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Prólogo 


			“Vocês, artistas, que fazem teatro em grandes casas, sob a luz de sóis postiços, ante a plateia em silêncio, observem, de vez em quando, esse teatro que tem na rua o seu palco: cotidiano, multifário, inglório, mas tão vivido e terrestre, feito da vida em comum dos homens – esse teatro que tem na rua o seu palco”.


			(Bertolt Brecht)


		




		

			
Apresentação


			A Amazônia é cena aberta para novas experiências e vivências do fazer teatral. É aqui a rua em que interpretamos nossos distintos papéis. Ela possui um cenário vivo e latente na composição cênica da vida simples e tão peculiar do caboclo que vive nela, dela e por ela.


			Este livro traz duas peças teatrais que retratam essas vivências e as práticas culturais dos caboclos, representado aqui por Norminda, personagem escrita em 1999 e interpretada desde 2004, por Annieli Valério, no teatro, na TV e no rádio. 


			As duas peças apresentam, de forma cômica e caricata, particularidades, vivências e reminiscências do caboclo oriximinaense. Elas retratam a simplicidade de tratar as adversidades diárias e a complexidade de aceitar as novidades da nova geração, de forma humorística, porém reflexiva.


			As peças No Balanço da Canoa e Norminda no Divã têm como personagem principal Norminda Pereira da Silva, cabocla da Amazônia com muita vitalidade e alegria para cuidar de doze filhos e um marido preguiçoso.


			Cenas Caboclas é o fruto de um trabalho antropológico construído a partir de relatos e memórias de familiares e conhecidos. São histórias contadas e outras inventadas; uma não ficção exagerada para dar comicidade e dramatização ao enredo.


			A primeira peça é No Balanço da Canoa que apresenta ao leitor um cenário mais do que amazônico. A trama toda acontece dentro de uma canoa, na qual dois atores encenam trazendo as personagens Norminda e Padre João, onde ambos discutem questões múltiplas que se convertem à viagem na canoa. Falando de assuntos do dia a dia, questões sobre preservação do meio ambiente, crenças, lendas e sobre práticas culturais na Amazônia.


			A segunda peça é Norminda no Divã, que trata sobre conflitos de gerações. A trama é concebida por meio de Norminda, nossa personagem mestra em ambas as peças, Vardumira, sua filha, e Michel, um falso terapeuta. As dificuldades quanto à boa educação de Vardumira têm causado muitas preocupações à Norminda. Assim, em uma trama surpreendente, Norminda é convencida pela filha Vardumira de que precisa ser consultada por um terapeuta. Neste contexto, a peça acontece levando ao público expressões usadas comumente pelos adolescentes e interpretadas ao modo caboclo e peculiar de Norminda. A trama muda de foco quando Michel, o falso terapeuta, entra em cena. 


			Boa Leitura!


			A autora.


		




		

			
No Balanço da Canoa


			2 atos


			Personagens:


			Norminda


			Mulher cabocla na terceira idade, briguenta e maldosa.


			Padre João 


			Homem jovem, comilão e descolado.


		




		

			
Ato I


			Uma canoa no centro do palco, com o nome de “CANOTASXI” (O nome da canoa está escrito do modo como a personagem Norminda o pronuncia). O dia está amanhecendo. Norminda entra em cena e se apresenta ao público, falando de suas intenções, persuasiva. Após a fala, arruma a canoa para a viagem. Padre João entra em cena, Norminda toma um susto, se ajoelha, pedindo perdão aos santos que conhece. Padre João tira o capuz da cabeça e revela o rosto a Norminda, que fica constrangida e já zangada com o padre João.


			Cena I


			(Norminda, em cena, fala ao público)


			NORMINDA: Boa noite! Meu nome é Norminda Pereira da Silva, su prisidenta da Comunidade da Cabeceira do Rapa Pau, membra fundadora do apostulado da oração da Cabeceira do Medonho, no Lago Sapucuá, na cidade de Oriximiná. Faz poucos dia que eu foi me cunfessá com o padre João, pois eu sou uma boa católica e tenho que fazê isso tudo mês. Sou uma pessua que num fala mar de ninguém. Num ofendo o que como, porque nem dente eu num tenho mais. Mas o que aquele curumim do padre João me fez foi demás. Já imaginaram que o padre João tava falando mar da minha vida no meio da missa? É. Se isto é compustura dum padre? Ele culheu tudo o que eu disse pra ele no confissionário, despos foi cuntá, durante a missa, o que eu tinha dito pra ele. (Dramática) Eu fiquei humelhada. Ele num falô meu nome, mas nós dois sabia que era a minha vida que tava sendo jugada na lama. Aquele fuxiqueiro duma figa! O padre João visita os jovens lá da cumunidade tudo mês e desta vez eu vou fazer a travessia dele, aí ele vai me pagá o novo e o velho. Porque a vingança é um prato que se come frio, e o meu já tá com sebo pela ilharga! 


			Cena II


			Padre João chega silenciosamente, com o capuz da batina sobre a cabeça


			NORMINDA: Mas que marmota é essa, padre João? Parece até uma visage.


			PADRE: (Sorrindo) Bom dia, Dona Norminda. Quero dizer, boa noite. Este horário novo do Lula acabou com a minha folga. Foi-se o tempo que padre dormia muito, pelo jeito fiquei com a pior parte do horário, Dona Norminda. (Irônico) Mas diante desta tão calorosa recepção é impossível reclamar da vida. Não é? 


			NORMINDA: Mas, que roupa isturde é essa? Pra cumpletá a lesera tá usando vestido agora? É o fim do mundo! 


			PADRE: Ah! A senhora estava falando da batina? 


			NORMINDA: Num é vistido, é batinha?


			PADRE: (Afirmativo) Batina, Dona Norminda. (Compreensivo e explicativo) É que hoje o tema do encontro com os jovens será sobre diferenças. Como quero causar reação imediata, resolvi colocar uma batina franciscana, um boné, no estilo hip hop, e aderi ao uso da mochila, é prática e carrega tudo o que preciso no dia a dia. Para mostrar que não importa como nos vestimos, mas as coisas boas que trazemos conosco dentro do coração e da alma. Como a bondade e o respeito de aceitar o outro como ele é. Neste mundo, onde as pessoas são tão ecléticas e vivem mudando o modo de se vestir e se portar, nós, como formadores de opinião, precisamos estar atentos a essas mudanças tão significativas, usando essas transformações para a catequização dos perdidos.


			NORMINDA: (Deboche) Quem ouve isto diz até que é verdade.


			PADRE: O que disse, dona Norminda?


			NORMINDA: Eu disse, pode subi, seu padre! Na canoa. Su eu que vou fazer sua travessia desta vez. 


			PADRE: É. Realmente é a primeira vez que a senhora vai me levar. Fico feliz, dona Norminda, de a senhora deixar seus afazeres para fazer esta caridade. (Com medo) Sabe pilotar direito esse canô... Essa canoa?



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
CENAS
& a%g@ 1§






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/font/Lora-Bold.ttf


